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Anexo 1 

Levantamento prévio dos locais de fixação da comunidade avieira ao longo 

do Tejo, de montante para jusante (2011). 

 

Baseia-se em referências bibliográficas, cartográficas e iconográficas, como objetivo de 

definir os casos de estudo. 
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Anexo 2 

Evolução demográfica dos casos de estudos entre 1911-2011.  

 

Com base nos Censos, com o objetivo de completar a análise comparativa entre os casos de 

estudo. 
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Gráfico – Aldeias Avieiras: evolução da população residente, 1911 – 2011 (INE). 

 

 

Tabela – Aldeias Avieiras: variação da população residente, 1911 – 2011. (*) Não existem dados. (INE). 

POPULAÇÃO 

RESIDENTE 

1911 1940 1960 1970 1981 1991 2001 2011 

Nº % Nº % Nº % Nº % Nº % Nº % Nº % Nº % 

CANEIRAS * * 85 . +69 +81 -10 -6,5 -38 -26 * * -19 -18 +38 +44 

ESCAROUPIM * * * * * * * * 207 . -66 -32 -31 -22 +21 +19 

PALHOTA * * * * 48 . -11 -23 -16 -43 -8 -38 -8 -61,5 +2 +40 

LEZIRÃO * * * * * * 24 . +3 
+12,

5 
* * * * * * 

PATACÃO DE 

CIMA 
34 . +17 50 * * +8 +16 -22 -37 -23 -62 -14 -100 * * 

 

 

 

Gráfico - Aldeias Avieiras: evolução do número de famílias, 1911 – 2011 (INE). 
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Tabela - Aldeias Avieiras: variação do número de famílias, 1911 – 2011. (*) Não existem dados. (INE). 

FAMÍLIAS 

RESIDENTES 

1970 1981 1991 2001 2011 

Nº % Nº % Nº % Nº % Nº % 

CANEIRAS 40 . -7 -17,5 * * = = +16 +49 

ESCAROUPIM * * 66 . -14 -21 -10 -19 +11 +26 

PALHOTA 10 . -2 -20 -2 -25 -3 -50 = = 

LEZIRÃO 7 . +1 +14 * * * * * * 

PATACÃO DE CIMA 20 . -4 -20 -10 -62,5 -6 -100 * * 

 

 

Gráfico - Aldeias Avieiras: evolução do número de alojamentos, 1911 – 2011 (INE). 

 

Tabela - Aldeias Avieiras: variação do número de alojamentos, 1911 – 2011 (INE). 

ALOJAMENTOS 
1911 1940 1960 1970 1981 1991 2001 2011 

Nº % Nº % Nº % Nº % Nº % Nº % Nº % Nº % 

CANEIRAS * * 18 . +25 +138 -3 -7 +5 
+12,

5 
* * +12 +27 +27 +47 

ESCAROUPIM * * * * * * * * 77 . -17 -22 -5 -8 +16 +29 

PALHOTA * * * * 19 . -3 -16 -3 -19 +2 +15 -3 -20 +6 +50 

LEZIRÃO * * * * * * 7 . +3 +43 * * * * * * 

PATACÃO 8 . *+1 +12,5 * * +12 +150 -4 -20 -7 -44 -9 -100 * * 

 

Tabela - Aldeias Avieiras: infraestruturas básicas, 1911 – 2011. (*) Não existem dados. (INE; 
levantamento in loco). 

INFRAESTRUTURAS 
1981 1991 2013 (in loco) 

Água Luz Esgotos Lixo Água Luz Esgotos Lixo Água Luz Esgotos Lixo 

CANEIRAS N S N N * * * * S S N S 

ESCAROUPIM S S N N S S N S S S S S 

PALHOTA N S N N S S S S N S S S 

LEZIRÃO N N N N * * * * N S N S 

PATACÃO  N N N N * * * * N N N N 
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Anexo 3 

Plantas de caracterização das aldeias Avieiras e perfis longitudinais (desenhados e 

fotográficos) das ruas dos núcleos avieiros. 
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Edifício (n.º) 

Área de 
implantação  

Ocupação 

(m2) Temporária Permanente Devoluto 

CANEIRAS 

3 45   × 

4 36  ×  

5 51 ×   

5a 20 ×   

6 54 ×   

7 56 ×   

10 55 ×   

11 50  ×  

11a 24  ×  

11b 38  ×  

12a 40  ×  

13 48 ×   

13a 49 ×   

14 53   × 

14a 20 ×   

16 91 ×   

17 43  ×  

17a 21  ×  

19 59   × 

19a 16   × 

21 47  ×  

22 33   × 

23 37 ×   

25 50 ×   

26a 24   × 

27 45 ×   

29 65 ×   

29a 24 ×   

31 51  ×  

32 48   × 

33a 20   × 

33b 27   × 

ESCAROUPIM 

1 30   × 

2 35  ×  

3 46   × 

4 24   × 

6 36   × 

7 27   × 

10 31   × 

14 30   × 

15 42   × 
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Edifício (n.º) 

Área de 
implantação  

Ocupação 

(m2) Temporária Permanente Devoluto 

ESCAROUPIM (cont.) 

23 23   × 

23a 12   × 

24 28   × 

25 28  ×  

26 25   × 

29a 35  ×  

PALHOTA 

1 25 ×   

2 40   × 

2a 26   × 

3 14   × 

4 16  ×  

5 43  ×  

6 45  ×  

7 41   × 

8 47   × 

9 16   × 

10 49 ×   

10a 29 ×   

12 26  ×  

12a 12  ×  

12b 10   × 

13 26 ×   

14 34 ×   

16 57  ×  

17 60   × 

17a 19  ×  

LEZIRÃO 

4 56  ×  

6 49   × 

7 42  ×  

7b 26  ×  

8 46  ×  

9 52   × 

PATACÃO DE CIMA 

1 35   × 

2 50   × 

3 59   × 

4 40   × 

5 48   × 

6 46   × 

7 51   × 
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Edifício (n.º) 

Área de 
implantação  

Ocupação 

(m2) Temporária Permanente Devoluto 

PATACÃO DE CIMA (cont.) 

8 22   × 

9 35   × 

10 36   × 

11 31   × 

12 39   × 

13 40   × 

14 33   × 

15 34   × 

16 22   × 
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Anexo 4 

Planos Diretores Municipais (PDM) nas aldeias Avieiras 
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Patacão de Cima 

PDM de Alpiarça - Resolução do Conselho de Ministros n.º 14/94 de 15 de março 

Alterações:  

Resolução do Conselho de Ministros n.º 90/2001 de 30 de julho;  

Aviso n.º 16747/2010 de 23 de agosto (adaptação ao PROT-OVT). 

 

Lezirão 

PDM da Azambuja - Resolução do Conselho de Ministros n.º 14/95 de 16 de fevereiro 

Alterações:  

Resolução do Conselho de Ministros n.º 3/97 de 11 de janeiro;  

Aviso n.º 5053/2010 de 10 de março (adaptação ao PROT-OVT). 

 

Caneiras 

PDM de Santarém- Resolução do Conselho de Ministros n.º 111/95 de 24 de outubro 

Alterações:  

Aviso n.º 14548/2010 de 22 de julho (adaptação ao PROT-OVT);  

Aviso n.º 18632/2011 de 20 de setembro; 

 

Palhota 

PDM do Cartaxo - Resolução do Conselho de Ministros n.º 5/98 de 22 de janeiro 

Alterações:  

Resolução do Conselho de Ministros n.º 123/97 de 26 de julho;  

Resolução do Conselho de Ministros n.º 26/2004 de 4 de março;  

Aviso n.º 21599/2008 de 8 de agosto;  

Aviso n.º 7615/2009 de 6 de abril;  

Aviso n.º 5381/2010 de 15 de março (1ª adaptação ao PROT-OVT);  

Aviso n.º 17283/2011 de 5 de setembro;  

Aviso n.º 21514/2011 de 28 de outubro;  

Aviso n.º 5821/2012 de 24 de abril (2ª adaptação ao PROT-OVT);  

Aviso n.º 14208/2012 de 24 de outubro;  

Aviso n.º 1238/2013 de 25 de janeiro. 

 

Escaroupim 

PDM de Salvaterra de Magos - Resolução do Conselho de Ministros n.º 145/2000 de 27 de 

outubro  

Alterações:  

Deliberação n.º 548/2010 de 19 de março (adaptação ao PROT-OVT);  

Aviso n.º 21122/2010 de 21 de outubro;  

Aviso n.º 13435/2012 de 9 de outubro. 
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Anexo 5 

Métodos de Avaliação do Estado de Conservação de edifícios: quadros-síntese de 

características 
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 MDHR MAEC MANR MDECEE 

Âmbito Habitação rural Edifícios 
Edifícios de 

génese ilegal 
Habitação  

Objetivo 
Condições de 
segurança e 

habitabilidade 

Valor máximo de 
renda 

Necessidades de 
reabilitação 

Índice de 
avaliação da 
envolvente 

exterior  

Forma de 
avaliação 

Inspeção visual 

Elementos a 
avaliar 

Exterior 

Estrutura 

Interior 

Construtivos e 
equipamentos 

Construtivos e 
equipamentos + 

Dimensões dos 
espaços + inserção 

urbanística 

Construtivos 

Conforto, 
salubridade e 
manutenção 

Instrumentos de 
aplicação 

Inquérito 
habitação 

Inquérito de 
opinião 

Ficha de 
diagnóstico 

Ficha de avaliação 

Instruções de 
aplicação 

Sítio na internet 

Ficha de avaliação 

Instruções de 
aplicação 

Folha de cálculo 
informática 

Matriz de 
observação 

Escala de 
graduação 

Ficha de campo 

Critérios de 
avaliação 

Nível da anomalia Nível da anomalia 

Gravidade (4 
níveis) 

Extensão (4 níveis) 
e 

Complexidade da 
anomalia (3 

níveis) 
Viabilidade da 
intervenção (5 

categorias) 

Grau de 
degradação 

(3-10) 

Classificação de 
desempenho 

(3-10) 

Ponderações 
Número e 

importância dos 
elementos  

Importância dos 
elementos 

Estrutura de 
custos de um 
edifício tipo 

Baseadas na 
importância dos 

elementos 

Fórmula de 
cálculo 

Média ponderada 

Resultado final 

Prioridades de 
intervenção 

imediata 

Nível de qualidade 
exterior; exterior 

e estrutural; e 
global (exterior, 

estrutural e 
interior) 

Coeficiente de 
conservação 

Nível de 
reabilitação 

+ 

Nível de anomalia 
das relações entre 

edifícios 

Índice de 
avaliação da 
envolvente 

Nível de 
desempenho 

Índice de 
avaliação do 

edifício 

MDHR - Metodologia de Diagnóstico e intervenção aplicada a habitações rurais (Portugal, 2000) 

MAEC - Método de Avaliação do Estado de Conservação de edifícios (Portugal, 2006) 

MANR - Método de Avaliação do Estado de Conservação de edifícios (Portugal, 2006) 

MDECEE - Metodologia para a determinação do estado de conservação da envolvente exterior de 

edifícios de habitação social/a custos controlados (Portugal, 2008) 
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 HCR NEN 2767 Grille  ITE 

Âmbito Habitação 
Edifícios e 
conjuntos 
edificados 

Habitação Edifícios  

Objetivo 
Informação ao 

consumidor 

Definição de 
planos de 

manutenção e 
reparação 

Orientação ao 
regime de apoios 

a trabalhos de 
reabilitação  

Condições de 
conservação e 
habitabilidade 

Forma de 
avaliação 

Inspeção visual 

Elementos a 
avaliar 

Construtivos e equipamentos 

Construtivos, 
equipamentos e 

organização 
espacial 

Construtivos e 
equipamentos 

Instrumentos de 
aplicação 

Normas técnicas 

Modelo de 
relatório 

Normas com lista 
de elementos e 

anomalias 

Grelha de 
avaliação 

Guia metodológico 

Instruções de 
aplicação  

Modelos de 
relatório 

Critérios de 
avaliação 

Necessidade de 
reparação 

 

Importância  

Intensidade  

Extensão  

Classificação do 
estado  

Amplitude da 
anomalia  

Proporção de 
elementos 
afetados  

Número de 
divisões/pisos 

afetados 

Gravidade de 
anomalia  

Ponderações _ 
Custo de 
reparação 

- _ 

Fórmula de 
cálculo 

_ Média ponderada 

Diferença entre o 
nível de 

degradação 
máximo e o nível 
de degradação do 
objeto avaliado 

_ 

Resultado final 

Relatório com 
anomalias e 
estado de 

conservação geral 

Coeficiente de 
conservação 

[1-10] 

Indicador de 
Degradação  

Classificação do 
edifício 

Inspeção favorável 
ou desfavorável 

HCR - Home Condition Report (Reino Unido, 2004) 

NEN 2767 - Norma para avaliação do estado de conservação de edifícios (Holanda, 2006) 

Grille - Grille d’évaluation de la dégradation de l’habitat (França, 2011) 

ITE - Inspección Técnica de Edificios (Espanha, 2011) 
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Anexo 6 

Ficha de diagnóstico e instruções de aplicação 
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Instruções de aplicação 

A. Cabeçalho 

No cabeçalho consta o número único de identificação da ficha, que resulta da junção do 

código atribuído à aldeia (Caneiras – CAN, Escaroupim – ESC, Palhota – PAL, Lezirão – LEZ, 

Patacão – PAT) e do número de identificação do edifício. 

As casas térreas para cozinha, arrumos ou adegas ainda que dependam do edifício de 

habitação principal são avaliadas numa ficha independente. O código de identificação das 

fichas é neste caso equivalente ao do edifício principal, acompanhado de uma letra (A, B, C e 

assim sucessivamente) de acordo com os vários anexos anexistentes. Por exemplo, se ao 

edifício número 14, situado nas Caneiras, estiverem associadas uma cozinha e uma adega, 

separadas do mesmo, as fichas destas construções terão o código CAN14A e CAN14B. 

B. Identificação (Secção 1) 

Nesta secção são inscritos os dados relativos à identificação do edifício: 

 Rua – arruamento onde se localiza o edifício, de acordo com a informação constante 

em placa de rua, se existir. 

 Localidade, Freguesia, Concelho – localização do edifício vistoriado; 

 Situação fundiária – análise da correspondência entre o titular da propriedade do 

terreno e a propriedade do edifício. 

 Número de polícia – número correspondente à porta de entrada, caso exista. 

 

C. Fotografias e Desenhos (Secção 2) 

Durante a inspeção visual, deve ser feito um levantamento fotográfico ao edifício, que 

permita retirar informação sobre as fachadas e os materiais construtivos, bem como 

compreender a escala de toda a construção e a relação que esta estabelece com a 

envolvente. Se necessário pode recorrer-se a desenhos explicativos. 

D. Caracterização Geral (Secção 3) 

Nesta secção devem ser inscritos os dados relativos às principais características do edifício, 

nomeadamente, os usos, número de pisos, estado de ocupação, volumetria, anexos e o 

número de edifícios avieiros que com ele confinam. 

 Casas avieiras confinantes – consideram-se confinantes as casas situadas no mesmo 

alinhamento da casa em análise e imediatamente a seguir a este.  
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Nenhuma casa avieira confinante 

 

 

 

1 casas avieira confinante 

 

 

 

 

2 casas avieiras confinantes 

 

 Ocupação: permanente, alojamento que constitui residência de pelo menos um 

agregado familiar durante a maior parte do ano; temporária: alojamento utilizado 

periodicamente e onde ninguém tem a sua residência habitual; ou Devoluto, edifícios 

que se encontrem desocupados. Não se consideram devolutos os edifícios destinados a 

habitação por curtos períodos, seja para arrendamento temporário ou para uso 

próprio.  

 Tipo de edifício - devem ser assinaladas as atividades desenvolvidas no edifício. Uma 

vez que nas casas avieiras o uso dominante é a habitação, considera-se desadequado 

utilizar na ficha de diagnóstico uma divisão de categorias de usos convencional 

(habitação, comércio, serviços, equipamentos, escritório, restauração, indústria). 

Assim consideram: 

- Habitação; 

- Cozinha; 

- Equipamento, quer pode ser de educação, culto, cultura ou desporto. Deve 

ser ainda indicado o nome do equipamento no item “Qual?_____”. 

- Outros: com um uso que não se enquadra em nenhuma das categorias acima 

indicadas.  

 Volumetria: tem em conta os anexos contíguos. 

- Mono-bloco 

 

 

- Bi-bloco 

 

 

- Poli-bloco 

 

Não -Avieira Avieira Não -Avieira Avieira Não -Avieira 

Casa avaliada 

Não -Avieira Não -Avieira Avieira Avieira Avieira 

Casa avaliada 

 
Avieira Avieira Avieira Não -Avieira Não -Avieira 

Casa avaliada 
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 Anexos: são considerados anexos os edifícios ou ampliações que asseguram usos 

complementares necessários à utilização do edifício principal (tais como, arrumos ou 

garagens). Dada a sua importância, as cozinhas avieiras e outras similares não são 

incluídas nesta categoria, sendo avaliadas numa ficha de diagnóstico independente.  

 Orientação da fachada: deve indicar-se se a fachada principal i.e. aquela onde se 

encontra a entrada principal do edifício, está voltada para o rio. 

 Número de pisos: número de planos habitáveis (ou com funções de comércio, serviços 

ou equipamentos) sobrepostos de um edifício, independentemente da sua cota em 

relação ao nível do terreno.  

E. Caracterização Construtiva (Secção 4) 

Esta secção permite registar as características construtivas do edifício, nomeadamente, os 

elementos que o compõem e os respetivos materiais, tendo como referência a matriz 

arquitetónica avieira. Os elementos incluídos nesta seção são: estrutura, cobertura, paredes 

exteriores, vãos, escadas/rampa, chaminé, caleiras, alpendre e terraço.  

 Estrutura 

Pilares: análise da zona circunscrita pela estrutura de pilares sobre a qual assenta o 

edifício palafítico.  

- Livre: zona circunscrita pela estrutura de pilares totalmente livre, sem 

quaisquer volumes encerrados; 

- Parcialmente livre: zona circunscrita pela estrutura de pilares parcialmente 

encerrada por um ou mais volumes fechados não-habitáveis; 

- Encerrada: zona circunscrita pela estrutura de pilares totalmente encerrada; 

- Outra: sempre que o edifício não seja palafítico, deve descrever-se o seu 

modo de assentamento. 

Geral: identificação dos materiais dos pilares, vigas e lajes, paredes estruturais 

exteriores e partes estruturais de alpendres da edificação principal. Caso se trate de 

um edifício palafítico, não devem ser considerados os pilares que formam a estrutura 

sobre a qual este assenta, já analisada no elemento “Pilares”. Não se coloca a 

hipótese da estrutura geral não incluir a madeira como material construtivo, pois 

nesse caso, o edifício não seria avieiro; o objetivo é diagnosticar a situação atual das 

casas que, mais ou menos alteradas, possuem características que permitem considerá-

las como avieiras. Se a estrutura for mista devem indicar-se os restantes materiais no 

item “Outros materiais”. 

 Cobertura  
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Estrutura: identificação dos materiais da estrutura principal (asnas, vigas e lajes de 

cobertura) e da estrutura secundária (madres, varas e ripas). Se o material da 

estrutura existente não constar nas alternativas apresentadas, deve indicar-se o seu 

nome no item “Outra”. 

Revestimento: identificação dos materiais do revestimento. Se o tipo de revestimento 

existente não constar nas alternativas apresentadas, deve indicar-se no item “Outro”. 

 Paredes Exteriores 

Não-estruturais: verificação da existência de paredes não-estruturais i.e. das quais 

não depende diretamente a estabilidade de outros elementos construtivos. As paredes 

que encerram a estrutura de pilares sobre a qual assentam os edifícios palafíticos 

devem ser consideradas neste elemento; à semelhança das paredes de anexos 

inseridos no perímetro do edifício. Pelo contrário, não devem considerar-se os 

muretes que funcionam como dispositivos contra queda de escadas e alpendres. Os 

materiais construtivos das paredes não-estruturais devem ser registados no item 

“Materiais”. 

 Revestimentos e Acabamentos: identificação dos materiais das paredes exteriores 

(estruturais e não-estruturais). Se os materiais existentes não constarem nas 

alternativas apresentadas, deve indicar-se no item “Outro”. 

 Escadas/Rampa 

A primeira tarefa a realizar no que se refere a este elemento é registar se o mesmo se 

aplica ao edifício em avaliação e se se trata de uma escada ou de uma rampa. Se o 

edifício não apresentar nenhum destes elementos deve assinalar-se o item “Não 

aplicável” com um “x”. Deve ser considerada apenas a escada ou rampa de acesso à 

porta de entrada do edifício. 

- Estrutura: identificação dos materiais da estrutura das escadas ou rampa. Se os 

materiais existentes não constarem nas alternativas apresentadas, deve indicar-se no 

item “Outra”. 

- Revestimento e Acabamento: verificação da existência e identificação dos materiais 

dos espelhos e cobertores das escadas ou da rampa. Se o revestimento ou acabamento 

existente não constar nas alternativas apresentadas, deve indicar-se no item “Outro”. 

- Dispositivos contra queda: verificação da existência de elementos de proteção 

(guardas ou muretes) das escadas ou rampas. 

 Alpendre 

A primeira tarefa a realizar no que se refere a este elemento é registar se o mesmo se 

aplica ao edifício em avaliação; se não se aplicar deve assinalar-se o item “Não 

aplicável” com um “x”. Considera-se alpendre a faixa sobre a qual avança o beiral do 
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telhado que cobre a casa, estabelecendo a graduação entre os espaços interiores e 

exteriores. 

- Revestimento e Acabamento: verificação da existência e identificação dos 

revestimentos e acabamentos da laje de pavimento de alpendres. Se o revestimento 

ou acabamento existente não constar nas alternativas apresentadas, deve indicar-se 

no item “Outro”. 

- Dispositivos contra queda: verificação da existência de elementos de proteção 

(guardas ou muretes) de alpendres. 

 Terraço: verificação da existência de terraço, considerado como uma estrutura 

suportada por pilares, normalmente localizada junto à margem do rio e/ou voltada 

para ele, contígua ao edifício.  

 Vãos 

- Portas: descrição dos materiais das portas em contacto direto com o exterior. Se o 

material existente não constar nas alternativas apresentadas, deve indicar-se no item 

“Outro”. 

- Janelas: descrição dos materiais das janelas em contacto direto com o exterior. Se o 

material existente não constar nas alternativas apresentadas, deve indicar-se no item 

“Outro”. 

 Estores exteriores: verificação da existência de estores exteriores, considerados 

como elementos dissonantes. 

 Chaminé: verificação da existência e descrição dos materiais da chaminé. Se 

existir chaminé, os seus materiais devem ser indicados no item “Materiais”. 

 Caleiras: verificação da existência de caleiras.  

 

F. Avaliação do Estado de Conservação (Secção 5) 

Esta secção contém a lista de elementos a avaliar para conhecer o estado de conservação do 

edifício. Durante a vistoria, depois de verificado se o elemento funcional se aplica ao edifício 

em apreciação, deve ser-lhe atribuído um nível de anomalia. Assim, a cada elemento está 

associado: 

 um nível de anomalia (Muito graves, Graves, Médias, Ligeiras, Muito ligeiras): deve 

ser indicado com um "x" o quadrado referente ao nível de anomalia de cada 

elemento; 

 uma ponderação: a pontuação de cada elemento resulta do produto entre o número 

de pontos associado a cada nível de anomalia e a ponderação atribuída a esse 

elemento.  
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Nos casos em que um elemento funcional ou espaço apresenta anomalias com diferentes 

níveis de gravidade é indicado o mais grave. Para elementos em falta ou inexistentes, cuja 

ausência não tenha impacto na avaliação física do edifício deve assinalar-se o item "Não se 

aplica". Se existir a necessidade de criação ou implementação do elemento, é atribuído o 

nível de anomalia de acordo com os critérios estabelecido para o mesmo. Deve ser atribuída 

uma resposta para todos os elementos funcionais e apenas se deve indicar um nível de 

anomalia por cada elemento funcional. Não devem ser considerados os anexos situados fora 

do perímetro da edificação principal. 

 

G. Avaliação da Proximidade à Matriz Arquitetónica (Secção 7) 

Esta secção permite a avaliação da proximidade da situação atual do edifício à matriz 

arquitetónica avieira e contém a lista de elementos a avaliar, divididos por grupos. Depois de 

verificado se o elemento se aplica, deve ser indicado o nível de proximidade. Deve ser 

atribuída uma resposta para todos os elementos e apenas um nível de proximidade por 

elemento. Assim, a cada elemento está associado: 

 um nível de proximidade (Menos próximo, Próximo e Matriz): deve ser indicado com 

um "x" o quadrado referente ao nível de proximidade de cada elemento. A cada nível 

está associado um determinado número de pontos.  

 uma ponderação: a pontuação a atribuir a cada elemento resulta do produto entre o 

número de pontos associado a cada nível de proximidade e a ponderação atribuída a 

esse elemento.  

Para elementos que não se aplicam ao edifício avaliado deve assinalar-se o item "Não se 

aplica". Não devem ser considerados os anexos situados fora do perímetro da edificação 

principal. 
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 Grelha de Pontuação – Estado de Conservação 

 

ESTADO DE CONSERVAÇÃO – SITUAÇÃO ESTRUTURAL 

EA1. COBERTURA 

Estrutura principal de suporte (ex., asnas, vigas e lajes de cobertura). 
Estrutura secundária de suporte (ex., madres, varas e ripas). 

MUITO GRAVES 
(1) 

- Alteração generalizada da geometria, indiciando grave deterioração da 
estrutura subjacente, consequência da cedência, ruína ou rotura de elementos 
resistentes primários 

 

GRAVES 
(2) 

- Deformações em grandes áreas 

- Estrutura secundária com deterioração severa de elementos 

 

MÉDIAS 
(3) 

- Deformações em áreas limitadas 

- Estrutura secundária com deterioração ligeira ou média de elementos                                                                                                                                                                                                                                              

 

LIGEIRAS 
(4) 

 

 

MUITO LIGEIRAS 
(5) 

- Bom estado 
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ESTADO DE CONSERVAÇÃO – SITUAÇÃO ESTRUTURAL 

EA2. ELEMENTOS VERTICAIS 

Pilares. 
Paredes estruturais exteriores. 
Partes estruturais de alpendres. 
NOTA: Excetua-se a estrutura de pilares sobre a qual assenta o edifício palafítico, total ou 
parcialmente. Estes pilares deverão ser avaliados no elemento “Pilares à vista” pela sua 
importância estrutural. 
Considera-se como alpendre a faixa sobre a qual avança o beiral do telhado que cobre a casa, 
estabelecendo a graduação entre espaços interiores e exteriores. 

MUITO GRAVES 
(1) 

- Madeira: elementos com sinais de rotura ou totalmente destruídos; 
significativa perda de secção; alterações da geometria (ex.: pilares muito 
desaprumados, paredes com abaulamentos); que levaram ou podem levar ao 
risco de desabamento total ou parcial da estrutura 

- Betão armado: alteração da geometria, indiciando risco de colapso total ou 
parcial da estrutura; fendilhação cuja localização, orientação e evolução 
indiciam risco de desabamento total ou parcial da estrutura 

- Alvenaria: fendilhação e/ou significativa alteração da geometria indiciando 
risco de desabamento total ou parcial da estrutura; desagregação de 
elementos, comprometendo a estabilidade 

 

GRAVES 
(2) 

- Madeira: ataque biológico ativo; alteração da geometria motivando danos em 
outros elementos construtivos ou no edifício; deformações em grandes áreas 

- Betão armado: alteração da geometria, motivando danos em outros 
elementos construtivos, ou no edifício; armaduras à vista; fendilhação que 
indicia problemas estruturais                                                                

- Alvenaria: fendilhação localizada; desagregação de elementos, não 
comprometendo a estabilidade; alteração da geometria (ex. paredes 
deformadas ou desaprumadas) motivando danos em outros elementos 
construtivos 

 

MÉDIAS 
(3) 

- Madeira: deterioração superficial por ataque biológico e/ou níveis de 
humidade elevados, deformações em áreas limitadas 

- Betão armado: descasque acentuado ou médio no recobrimento de armaduras 

- Alvenaria: fendilhação frequente de pequena largura 

 

LIGEIRAS 
(4) 

- Madeira: vestígios de infestação por ataque biológico; manchas de humidade 
(mas infiltrações de água resolvidas) 

- Betão armado: manchas de ferrugem; fendilhação que não indicia problemas 
estruturais; descasque ligeiro no recobrimento de armaduras 

- Alvenaria: fendilhação localizada de pequena largura 

 

MUITO LIGEIRAS 
(5) 

- Bom estado 
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ESTADO DE CONSERVAÇÃO – SITUAÇÃO ESTRUTURAL 

EA3. ELEMENTOS HORIZONTAIS 

Vigas e lajes. 

MUITO GRAVES 
(1) 

- Madeira: elementos com sinais de rotura ou totalmente destruídos; 
significativa perda de secção; alterações da geometria (ex.: vigas muito 
desaprumados, paredes com abaulamentos) que levaram ou podem levar ao 
risco de desabamento total ou parcial da estrutura 

- Betão armado: alteração da geometria, indiciando risco de colapso total ou 
parcial da estrutura; fendilhação cuja localização, orientação e evolução 
indiciam risco de desabamento total ou parcial da estrutura 

. Alvenaria: fendilhação e/ou significativa alteração da geometria indiciando 
risco de desabamento total ou parcial da estrutura; desagregação de 
elementos, comprometendo a estabilidade 

 

GRAVES 
(2) 

- Madeira: ataque biológico ativo; alteração da geometria motivando danos em 
outros elementos construtivos ou no edifício 

- Betão armado: alteração da geometria, motivando danos em outros 
elementos construtivos, ou no edifício; armaduras à vista; fendilhação que 
indicia problemas estruturais  

- Alvenaria: fendilhação localizada; desagregação de elementos, não 
comprometendo a estabilidade; alteração da geometria (ex. paredes 
deformadas ou desaprumadas) motivando danos em outros elementos 
construtivos 

 

MÉDIAS 
(3) 

- Madeira: deterioração superficial por ataque biológico e/ou níveis de 
humidade elevados, deformações em áreas limitadas 

- Betão armado: descasque acentuado ou médio no recobrimento de armaduras 

- Alvenaria: fendilhação frequente de pequena largura 

 

LIGEIRAS 
(4) 

- Madeira: vestígios de infestação por ataque biológico; manchas de humidade 
(mas infiltrações de água resolvidas) 

- Betão armado: manchas de ferrugem; fendilhação que não indiciam 
problemas estruturais; descasque ligeiro no recobrimento de armaduras 

- Alvenaria: fendilhação localizada de pequena largura 

 

MUITO LIGEIRAS 
(5) 

- Bom estado 
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ESTADO DE CONSERVAÇÃO – SITUAÇÃO ESTRUTURAL 

EA4. PILARES À VISTA 

Estrutura de pilares que se encontram à vista no exterior do edifício palafítico, sustentando-o total 
ou parcialmente. Os pilares à vista são considerados separadamente da restante estrutura vertical; 
esta opção justifica-se sempre que a parte habitável do edifício assente numa estrutura de pilares, 
mas seja independente da mesma. 

MUITO GRAVES 
(1) 

- Significativa alteração da geometria 

- Fendilhação indiciando risco de colapso 

 

GRAVES 
(2) 

- Armaduras à vista 

- Alteração da geometria, motivando danos em outros elementos construtivos 
ou no edifício 

- Fendilhação indiciando problemas estruturais                                                                                                                                                                                                               

 

MÉDIAS 
(3) 

- Descasque acentuado ou médio no recobrimento de armaduras 

- Alteração da geometria, que não motiva danos em outros elementos 
construtivos ou no edifício 

 

LIGEIRAS 
(4) 

- Manchas de ferrugem 

- Fendilhação que não indicia problemas estruturais 

- Descasque ligeiro no recobrimento de armaduras                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                         

 

MUITO LIGEIRAS 
(5) 

- Bom estado 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



300 

ESTADO DE CONSERVAÇÃO – SITUAÇÃO ESTRUTURAL 

EA5. ESCADAS 

Estrutura das escadas. 

MUITO GRAVES 
(1) 

- Abaulamentos, cedências ou outras deformações, indiciando risco de colapso 

- Falta ou degradação de elementos estruturais (ex., vigas de apoio partidas, 
corrosão profunda em escadas metálicas, ataque biológico em escadas de 
madeira) indiciando risco de colapso     

- Inexistência de qualquer escada/rampa de acesso ao interior do edifício 

 

GRAVES 
(2) 

- Abaulamentos, cedências ou outras deformações, não indiciando risco de 
colapso 

- Falta ou degradação de elementos estruturais (ex., vigas de apoio partidas, 
corrosão profunda em escadas metálicas, ataque biológico em escadas de 
madeira) não indiciando risco de colapso 

. Numerosos degraus partidos, com partes em falta ou com elementos soltos, 
motivando risco de queda acidental por tropeçamento 

 

MÉDIAS 
(3) 

- Escadas com alguns degraus partidos, com partes em falta ou com elementos 
soltos ou fragilizados, originando deficiências de funcionamento 

 

LIGEIRAS 
(4) 

- Alguns degraus fortemente desgastados 

 

MUITO LIGEIRAS 
(5) 

- Bom estado 
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ESTADO DE CONSERVAÇÃO – PAREDES NÃO-ESTRUTURAIS 

EB. PAREDES NÃO-ESTRUTURAIS 

Paredes exteriores das quais não depende diretamente a estabilidade de outros elementos 
construtivos. São incluídas as paredes que encerram a estrutura de pilares sobre a qual assenta o 
edifício palafítico, pois estas são parte do edifício e não são consideradas em nenhum dos restantes 
elementos; bem como as paredes de anexos incluídos no perímetro do edifício. Não devem ser 
incluídos os muretes que protegem escadas e alpendres, uma vez que estes são avaliados no 
elemento “Dispositivos contra queda”. 

MUITO GRAVES 
(1) 

- Abaulamentos, desaprumos, cedências ou outras deformações que indiciem 
risco de desabamento total ou parcial 

- Guarnecimento de vãos significativamente empenados ou fraturados, 
indiciando cedências ou outras deformações das paredes 

 

GRAVES 
(2) 

. Abaulamentos, desaprumos, desagregação de elementos ou outras 
deformações comprometendo a estabilidade 

. Ataque biológico ativo 

. Fendilhação comprometendo a estabilidade 

. Deformações em grandes áreas 

 

MÉDIAS 
(3) 

- Abaulamentos, desaprumos ou outras deformações não comprometendo a sua 
estabilidade. 

- Deterioração superficial por ataque biológico e/ou níveis de humidade 
elevados 

- Deformações em áreas limitadas 

 

LIGEIRAS 
(4) 

- Vestígios de infestação por ataque biológico 

- Fendilhação não comprometendo a estabilidade 

 

MUITO LIGEIRAS 
(5) 

- Bom estado. 
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ESTADO DE CONSERVAÇÃO – REVESTIMENTOS/ACABAMENTOS 

EC1. COBERTURA 

Revestimento da cobertura (ex. telhas e placas fibrocimento). 

MUITO GRAVES 
(1) 

- Infiltrações generalizadas, exigindo substituição total 

 

GRAVES 
(2) 

- Deterioração acentuada de elementos (ex. elementos em falta), originando 
infiltrações 

- Muitos elementos deteriorados 

 

MÉDIAS 
(3) 

Alguns elementos em deteriorados ou empolados (ex. telhas partidas, 
estanquidade à água em risco) 

 

LIGEIRAS 
(4) 

- Sujidades e vegetação parasitária (estanquidade à água não comprometida) 

 

MUITO LIGEIRAS 
(5) 

- Bom estado 
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ESTADO DE CONSERVAÇÃO – REVESTIMENTOS/ACABAMENTOS 

EC2. PAREDES EXTERIORES 

Revestimentos de paredes exteriores (estruturais e não-estruturais). São incluídas as paredes que 
encerram a estrutura de pilares sobre a qual assenta o edifício palafítico, pois estas são parte do 
edifício e não são consideradas em nenhum dos restantes elementos; bem como as paredes de 
anexos incluídos no perímetro do edifício. Não devem ser incluídos os muretes que protegem 
escadas e alpendres, uma vez que estes são avaliados no elemento “Dispositivos contra queda”. 

MUITO GRAVES 
(1) 

 

 

GRAVES 
(2) 

- Revestimentos de paredes com fendilhação localizada de largura média 

- Revestimentos de paredes em falta, soltos, empolados ou em desagregação 
em grandes áreas, exigindo substituição ou reparação total 

- Revestimentos de paredes com eflorescências generalizadas ou ataque 
biológico extensivo 

- Revestimentos de paredes com grandes áreas molhadas ou muito húmidas 

 

MÉDIAS 
(3) 

- Revestimentos de paredes com fendilhação extensa de pequena largura 

- Revestimentos de paredes em falta, soltos, empolados ou em desagregação 
em áreas limitadas 

- Revestimentos de paredes com sinais de eflorescências ou vestígios de ataque 
biológico (ex., presença de térmitas e bolores; desenvolvimento de vegetação 
parasitária tais como algas, líquenes e musgos) 

- Revestimentos de paredes com áreas limitadas molhadas ou húmidas 

- Paredes com pintura removida, com sujidades ou com perda de aderência em 
grandes áreas 

 

LIGEIRAS 
(4) 

- Revestimentos de paredes com fendilhação localizada e de pequena largura 

- Revestimentos de paredes com sujidades, desgaste, alteração de cor ou de 
textura 

- Paredes com grande diversidade de revestimentos denotando reparações 
anteriores pouco cuidadas 

- Pintura removida, com sujidades ou com perda de aderência em áreas 
limitadas 

 

MUITO LIGEIRAS 
(5) 

- Bom estado 
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ESTADO DE CONSERVAÇÃO – REVESTIMENTOS/ACABAMENTOS 

EC3. ALPENDRE 

Revestimentos de piso de alpendres. Considera-se como alpendre a faixa sobre a qual avança o 
beiral do telhado que cobre a casa, estabelecendo a graduação entre os espaços interiores e 
exteriores. 

MUITO GRAVES 
(1) 

 

 

GRAVES 
(2) 

- Revestimentos de piso em falta, soltos, empolados, irregulares, fendilhados, 
em desagregação, com ataque biológico ou com desgaste acentuado em 
grandes áreas, exigindo substituição ou reparação total 

 

MÉDIAS 
(3) 

- Revestimentos de piso em falta, soltos, empolados, irregulares, fendilhados, 
em desagregação, com ataque biológico ou com desgaste acentuado em áreas 
limitadas, originando deficiências de funcionamento 

 

LIGEIRAS 
(4) 

- Revestimento com sujidades, alteração de cor ou de textura ou desgaste 
ligeiro 

- Pavimentos com grande diversidade de revestimentos, denotando reparações 
anteriores pouco cuidadas 

 

MUITO LIGEIRAS 
(5) 

- Bom estado 
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ESTADO DE CONSERVAÇÃO – REVESTIMENTOS/ACABAMENTOS 

EC4. ESCADAS/RAMPA 

Revestimentos de piso de alpendres. Considera-se como alpendre a faixa sobre a qual avança o 
beiral do telhado que cobre a casa, estabelecendo a graduação entre os espaços interiores e 
exteriores. 

MUITO GRAVES 
(1) 

 

 

GRAVES 
(2) 

- Revestimentos de piso em falta, soltos, empolados, irregulares, fendilhados, 
em desagregação, com ataque biológico ou com desgaste acentuado em 
grandes áreas, exigindo substituição ou reparação total 

 

MÉDIAS 
(3) 

- Revestimentos de piso em falta, soltos, empolados, irregulares, fendilhados, 
em desagregação, com ataque biológico ou com desgaste acentuado em áreas 
limitadas, originando deficiências de funcionamento 

 

LIGEIRAS 
(4) 

- Revestimento dos degraus com sujidades, alteração de cor ou de textura ou 
desgaste ligeiro. 

- Pavimentos com grande diversidade de revestimentos, denotando reparações 
anteriores pouco cuidadas 

 

MUITO LIGEIRAS 
(5) 

- Bom estado 

 

 

 

ESTADO DE CONSERVAÇÃO – REVESTIMENTOS/ACABAMENTOS 

EC5. PILARES À VISTA 

Revestimentos dos pilares que se encontram à vista no exterior do edifício, sustentando-o total ou 
parcialmente. 

MUITO GRAVES 
(1) 

 

 

GRAVES 
(2) 

 

 

MÉDIAS 
(3) 

- Pintura removida, com sujidades ou com perda de aderência em grandes 
áreas 

 

LIGEIRAS 
(4) 

- Pintura removida, com sujidades ou com perda de aderência em áreas 
limitadas 

- Manchas de humidade 

 

MUITO LIGEIRAS 
(5) 

- Bom estado 

 

 



306 

ESTADO DE CONSERVAÇÃO – VÃOS 

ED1. PORTAS 

Revestimentos dos pilares que se encontram à vista no exterior do edifício, sustentando-o total ou 
parcialmente. 

MUITO GRAVES 
(1) 

- Elementos deteriorados (partidos, corroídos, empenados, ataque biológico) ou 
removidos que podem levar a acidentes graves e a necessitar de substituição 

- Caixilharias inoperacionais ou inexistentes                                                                                         

 

GRAVES 
(2) 

- Elementos deteriorados (partidos, corroídos, empenados, ataque biológico) 
que podem levar a acidentes sem gravidade e a necessitar de uma intervenção 
generalizada 

- Ausência de dispositivos de fecho seguros 

- Desmontáveis a partir do exterior 

- Entrada abundante de água 

 

MÉDIAS 
(3) 

- Elementos deteriorados (partidos, corroídos, empenados, ataque biológico) 
que originam deficiências no funcionamento e a necessitar de reparações 
generalizadas 

- Entrada pontual de água  

- Desgaste médio ou acentuado 

 

LIGEIRAS 
(4) 

Sujidades 

- Oxidações 

- Desgaste ligeiro 

 

MUITO LIGEIRAS 
(5) 

- Bom estado 
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ESTADO DE CONSERVAÇÃO – VÃOS 

ED2. JANELAS 

Revestimentos dos pilares que se encontram à vista no exterior do edifício, sustentando-o total ou 
parcialmente. 

MUITO GRAVES 
(1) 

- Elementos deteriorados (partidos, corroídos, empenados, ataque biológico) ou 
removidos que podem levar a acidentes graves e a necessitar de substituição 

- Caixilharias inoperacionais ou inexistentes                                                                                         

 

GRAVES 
(2) 

- Elementos deteriorados (partidos, corroídos, empenados, ataque biológico) 
que podem levar a acidentes sem gravidade e a necessitar de uma intervenção 
generalizada 

- Ausência de dispositivos de fecho seguros 

- Desmontáveis a partir do exterior 

- Entrada abundante de água 

- Muitos vidros partidos 

 

MÉDIAS 
(3) 

- Elementos deteriorados (ex., partidos, corroídos, empenados, com ataque 
biológico) ou removidos que dão origem a deficiências no funcionamento e a 
necessitar de reparações pontuais 

- Entrada pontual de chuva 

- Alguns vidros partidos 

- Desgaste médio ou acentuado 

 

LIGEIRAS 
(4) 

- Sujidades 

- Vidros rachados 

- Oxidações 

- Desgaste ligeiro 

 

MUITO LIGEIRAS 
(5) 

- Bom estado 
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ESTADO DE CONSERVAÇÃO – OUTROS ELEMENTOS 

EE1. CALEIRAS 

Sistema de drenagem de águas pluviais (ex., caleiras, algerozes e tubos de queda) 

MUITO GRAVES 
(1) 

  

 

GRAVES 
(2) 

- Anomalias generalizadas, originando infiltrações 

- Sistema de drenagem inexistente ou inoperacional 

 

MÉDIAS 
(3) 

- Anomalias pontuais (ex. falta de partes, deformações) colocando a 
estanquidade à água em risco 

 

LIGEIRAS 
(4) 

- Sujidades 

- Entupimento 

- Oxidações 

- A necessitar de pintura 

 

MUITO LIGEIRAS 
(5) 

- Bom estado 
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ESTADO DE CONSERVAÇÃO – OUTROS ELEMENTOS 

EE2. DISPOSITIVOS DE PROTEÇÃO CONTRA QUEDA 

Elementos de proteção (guardas ou muretes) de espaços sobrelevados (varandas e escadas) 

MUITO GRAVES 
(1) 

 - Elementos ou fixações deteriorados ou em falta (ex., partidos, corroídos, 
com ataque biológico, com buracos, com fendas), com alteração da sua 
geometria (ex. elementos deformados, pendentes, deslocados) indiciando risco 
de ocorrerem acidentes com gravidade 

 

GRAVES 
(2) 

- Elementos ou fixações deteriorados ou em falta, (ex. partidos, corroídos, com 
ataque biológico, com buracos, com fendas), com alteração da sua geometria 
(ex. elementos deformados, pendentes, deslocados) indiciando risco de 
ocorrerem acidentes sem gravidade 

 

MÉDIAS 
(3) 

- Elementos ou fixações deteriorados ou em falta (ex. partidos, corroídos, com 
ataque biológico, com buracos, com fendas), com alteração da sua geometria 
(ex. elementos deformados, pendentes, deslocados), mas não indiciando risco 
de ocorrerem acidentes 

 

LIGEIRAS 
(4) 

- Sujidades e oxidações, exigindo limpeza e/ou pintura 

 

MUITO LIGEIRAS 
(5) 

- Bom estado 

 

 

 

ESTADO DE CONSERVAÇÃO – OUTROS ELEMENTOS 
EE3. CHAMINÉ 

MUITO GRAVES 
(1) 

 - Significativa alteração da geometria, desaprumos ou outras deformações que 
indiciem risco de desabamento total ou parcial 

 

GRAVES 
(2) 

- Desaprumos ou outras deformações que motivam danos em outros elementos 
construtivos 

- Elementos em desagregação ou empolados em grandes áreas 

 

MÉDIAS 
(3) 

- Abaulamentos, desaprumos ou outras deformações não comprometendo a sua 
estabilidade 

- Elementos em desagregação ou empolados em áreas limitadas 

 

LIGEIRAS 
(4) 

- Revestimentos de paredes com sujidades, desgaste, alteração de cor ou de 
textura 

- Pintura removida, com sujidades ou com perda de aderência 

 

MUITO LIGEIRAS 
(5) 

- Bom estado 
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Grelha de Pontuação – Matriz Arquitetónica 

 

MATRIZ ARQUITETÓNICA - ESTRUTURA 
MA1. PILARES À VISTA 

Estrutura de pilares que se encontram à vista no exterior dos edifícios palafíticos, sustentando-o 
total ou parcialmente. 

MENOS PRÓXIMO 
(1) 

 - Encerrados, total ou parcialmente, com paredes de alvenaria ou outros 
materiais duros 

PRÓXIMO (2) 

- Encerrados, total ou parcialmente, com madeira ou outro material facilmente 
modificável 

- Com paredes, de qualquer material, que não encerram os pilares 

MATRIZ  (3) 
- Livres 

- Embasamento em betonilha nas casas térreas 

 

 

MATRIZ ARQUITETÓNICA - ESTRUTURA 

MA2. GERAL 

Elementos verticais (pilares, paredes estruturais exteriores e partes estruturais de alpendres); 
considera-se como alpendre a faixa sobre a qual avança o beiral do telhado que cobre a casa, 
estabelecendo a graduação entre os espaços interiores e exteriores. 
Elementos horizontais (vigas e lajes). 

MENOS PRÓXIMO 
(1) 

- Não predomina a madeira 

PRÓXIMO (2) - Predomina a madeira 

MATRIZ  (3) - Totalmente em madeira 
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MATRIZ ARQUITETÓNICA - ESTRUTURA 

MA3. VOLUMETRIA 

Neste caso, não devem ser considerados os anexos e ampliações, uma vez que estes são avaliados 
no grupo “MH – Anexos”. 

MENOS PRÓXIMO 
(1) 

- Monobloco paralelepipédico, com altura maior do que o comprimento na 
fachada ou cobertura de uma ou quatro águas 

- Monobloco paralelepipédico, com comprimento maior do que a altura na 
fachada e cobertura de duas águas, com a empena voltada para a rua 

PRÓXIMO (2) 

- Monobloco paralelepipédico, com comprimento maior do que a altura na 
fachada, embora com vazios ou volumes, dentro do perímetro do edifício, que 
alteram a sua forma linear (excetua-se a instalação sanitária situada nos 
limites do alpendre) 

MATRIZ  (3) 

- Monobloco paralelepipédico, com comprimento maior do que a altura na 
fachada e cobertura de duas águas, com o beiral direito voltado para a frente 
do edifício 

 

 

MATRIZ ARQUITETÓNICA - COBERTURA 

MB1. ESTRUTURA 

Estrutura principal de suporte (asnas, vigas e lajes de cobertura). Estrutura secundária de suporte 
(madres, varas e ripas). 

MENOS PRÓXIMO 
(1) 

- Outra 

PRÓXIMO (2) - Predominância da estrutura de madeira 

MATRIZ  (3) - Totalmente em madeira 

 

 

MATRIZ ARQUITETÓNICA - COBERTURA 

MB2. REVESTIMENTO 

MENOS PRÓXIMO 
(1) 

- Fibrocimento 

- Outra 

PRÓXIMO (2) 
- Telha cerâmica de outro tipo que não Marselha 

- Predominância da telha cerâmica 

MATRIZ (3) - Telha cerâmica do tipo Marselha 
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MATRIZ ARQUITETÓNICA - PAREDES EXTERIORES 

MC1. PAREDES NÃO-ESTRUTURAIS 

Paredes exteriores das quais não depende diretamente a estabilidade de outros elementos 
construtivos. Não devem ser consideradas as paredes que encerram a estrutura de pilares sobre a 
qual assenta o edifício palafítico, uma vez que a presença deste elemento dissonante já é avaliada 
no elemento “Pilares à vista” do grupo “Estrutura”; bem como as paredes pertencentes a anexos ou 
ampliações, já considerados no elemento “Anexos”. Devem ser incluídos os muretes que protegem 
escadas e alpendres, pois não são considerados em nenhum outro elemento. 

MENOS PRÓXIMO 
(1) 

- Com paredes-não estruturais noutros materiais que não a madeira 

PRÓXIMO (2) 
- Com paredes-não estruturais de madeira e inseridas no perímetro do edifício 
principal 

MATRIZ (3) - Sem 

 

 

MATRIZ ARQUITETÓNICA - PAREDES EXTERIORES 

MC2. REVESTIMENTOS 

Paredes estruturais e não-estruturais. Não devem ser consideradas as paredes que encerram a 
estrutura de pilares sobre a qual assenta o edifício palafítico, uma vez que a presença deste 
elemento dissonante já é avaliada no elemento “Pilares à vista” do grupo “Estrutura”; bem como as 
paredes pertencentes a anexos ou ampliações, já considerados no elemento “Anexos”. Devem ser 
incluídos os muretes que protegem escadas e alpendres, pois não são considerados em nenhum 
outro elemento. 

MENOS PRÓXIMO 
(1) 

- Reboco 

- Outro 

- Não predomina o revestimento em madeira 

PRÓXIMO (2) 
- Madeira em painéis ou em lâminas dispostas na horizontal 

- Predomina o revestimento em madeira 

MATRIZ (3) - Madeira em lâminas dispostas na vertical 

 

 

MATRIZ ARQUITETÓNICA – PAREDES EXTERIORES 
MC3. ACABAMENTOS 

Paredes estruturais e não-estruturais. Não devem ser consideradas as paredes que encerram a 
estrutura de pilares sobre a qual assenta o edifício palafítico, uma vez que a presença deste 
elemento dissonante já é avaliada no elemento “Pilares à vista” do grupo “Estrutura”; bem como as 
paredes pertencentes a anexos ou ampliações, já considerados no elemento “Anexos”. 

MENOS PRÓXIMO 
(1) 

- Outro 

MATRIZ (3) 

- Sem 

- Pintura 

- Verniz escurecedor 
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MATRIZ ARQUITETÓNICA – ESCADAS/RAMPA 

MD1. ESTRUTURA 

Principal escada ou rampa exterior de acesso ao edifício 

MENOS PRÓXIMO 
(1) 

- Outra 

MATRIZ  (3) - Madeira 

 

 

MATRIZ ARQUITETÓNICA – ESCADAS/RAMPA 

MD2. REVESTIMENTOS 

Principal escada ou rampa exterior de acesso ao edifício. 

MENOS PRÓXIMO 
(1) 

- Outra 

MATRIZ  (3) - Ausência de revestimento sobre madeira 

 

 

MATRIZ ARQUITETÓNICA – ESCADAS/RAMPA 
MD3. ACABAMENTOS 

Principal escada ou rampa exterior de acesso ao edifício 

MENOS PRÓXIMO 
(1) 

- Outro 

PRÓXIMO (2) - Pintura sobre madeira 

MATRIZ (3) 
- Ausência de acabamento sobre madeira 

- Verniz escurecedor 

 

 

MATRIZ ARQUITETÓNICA – ALPENDRE 

ME1. REVESTIMENTOS 

Faixa sobre a qual avança o beiral do telhado que cobre a casa, estabelecendo a graduação entre os 
espaços interiores e exteriores. 

MENOS PRÓXIMO 
(1) 

- Reboco 

- Outro 

MATRIZ (3) - Madeira 
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ATRIZ ARQUITETÓNICA – ALPENDRE 

ME2. ACABAMENTOS 

Faixa sobre a qual avança o beiral do telhado que cobre a casa, estabelecendo a graduação entre os 
espaços interiores e exteriores. 

MENOS PRÓXIMO 
(1) 

- Outro 

PRÓXIMO (2) - Pintura sobre madeira 

MATRIZ (3) - Ausência de acabamento sobre madeira 

 

 

MATRIZ ARQUITETÓNICA – TERRAÇO 

MF. TERRAÇO 

Estrutura suportada por pilares ou muros, normalmente localizada junto à margem do rio e/ou 
voltada para ele, contígua ao edifício. 

MENOS PRÓXIMO 
(1) 

- Com 

MATRIZ  (3) - Sem 

 

 

MATRIZ ARQUITETÓNICA – VÃOS 
MG1. PORTAS 

Portas em contacto direto com o exterior 

MENOS PRÓXIMO 
(1) 

- Alumínio ou PVC 

- Ferro 

- Outro 

MATRIZ  (3) - Madeira 

 

 

MATRIZ ARQUITETÓNICA – VÃOS 

MG2. JANELAS 

Estrutura suportada por pilares ou muros, normalmente localizada junto à margem do rio e/ou 
voltada para ele, contígua ao edifício. 

MENOS PRÓXIMO 
(1) 

- Alumínio ou PVC 

- Ferro 

- Outro 

MATRIZ (3) - Madeira 
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MATRIZ ARQUITETÓNICA – VÃOS 

MG3. ESTORES 

Janelas em contacto com o exterior. 
Outras áreas envidraçadas das fachadas 

MENOS PRÓXIMO 
(1) 

- Com 

MATRIZ (3) - Sem 

 

 

MATRIZ ARQUITETÓNICA – ANEXOS 

MH. ANEXOS 

Edifícios ou ampliações que asseguram usos complementares à utilização do edifício principal 

MENOS PRÓXIMO 
(1) 

- Outros anexos e ampliações contíguos ao edifício 

PRÓXIMO (2) 
- Instalações sanitárias construídas no alpendre 

- Cozinha não avieira contígua 

MATRIZ (3) 
 - Sem 

- Cozinha avieira contígua ou separada 
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